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A RENAPSI
A RENAPSI

1 2 3 4 5

A maior organização 
de aprendizagem do 
Brasil, que atende mais 
de 20 mil aprendizes
em 22 estados e DF

30 anos 
de experiência

550
cursos validados

e homologados pelo
Ministério do Trabalho

170 mil 
aprendizes já atendidos

20 mil
aprendizes atualmente

no programa

1.000 
instituições parceiras,

públicas e privadas

7.000 
alunos na plataforma

de formação conectada
(EaD) 

Mais de:

1 Tecnologia e inovação:
• Aplicação de tecnologias de última geração

para desenvolvimento e contratação de aprendizes;

• Q , através
de cursos presenciais e EaD. 

2 RH ágil:
• 

a contratação imediata do aprendiz;

• Solução em gestão completa (trabalhista
e educacional).

3 Metodologia de socioaprendizagem:
• Transformação de jovens em situação vulnerável 

através de inclusão social;

• Equipe de mais de 130 educadores, psicólogos
e assistentes sociais; 

• Metodologia de ensino com objetivo de avaliar e 
melhorar as competências dos jovens do século XXI;

• Atendimento psicossocial personalizado com 
acompanhamento dos aprendizes.

Polos de atuação

Jovens em transformação
(atuação presencial e EaD)
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A RENAPSI oferece o Programa Jovem Aprendiz com base na Lei nº 10.097 
(BRASIL, 2000), na qual está estabelecido que:  

O PROGRAMA

1 2 3 4 5

O Programa Jovem 
Aprendiz da RENAPSI

Segundo esta lei ,

jovem aprendiz é aquele 
que está simultaneamente 

estudando em
uma instituição

pública ou privada
e trabalhando. 

A intenção é que ele

se desenvolva e aprenda 

um ofício em uma empresa 

enquanto também estuda

para desempenhar 

este papel. 

Empresas de médio
e grande porte devem 
contratar jovens com 

idades entre
14 e 24 anos como 

aprendizes. 

1 2 3



8

O contrato de trabalho pode durar até dois anos e, durante este 
período, o jovem aprendiz tem acesso a: 

Primeiro emprego 
formal remunerado.

Direito a salário e benefícios 
garantidos por lei, pois são 
contratados através do regime de 
Consolidação das Leis do Trabalho 
(CLT) e remunerado de acordo com as 
horas trabalhadas. Além disso, recebe 
benefícios como vale-transporte, 
Fundo de Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS), férias remuneradas, 
13º salário e seguro de vida. 

Qualificação profissional, 
sendo capacitado na 
instituição formadora com 
uma combinação de formação 
teórica e prática.

Atendimento psicossocial 
e psicopedagógico
por toda uma equipe de 
psicólogos capacitados 
para lidar com problemas 
de abuso, álcool, taxa de 
criminalidade, entre outros.

1 2 3 4 5

O Programa Jovem 
Aprendiz da RENAPSI
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COMO FUNCIONA 

Módulo
Educacional l

Básico

Módulo
Educacional ll

Pro� ssionalizante

Módulo
Educacional lll

Especí� co

Módulo
Prático

(na empresa)

Módulo
Prático

(na empresa)

Módulo
Prático

(na empresa)

0 
meses

6 
meses

12 
meses

18 
meses

24 
meses

APOIO PSICOSSOCIAL CONTÍNUO

1 2 3 4 5

O Programa Jovem 
Aprendiz da RENAPSI

INSCRIÇÃO
Jovens de 14 até 22 anos
Cadastro on-line através do site
www.renapsi.org.br

PRÁTICA

ATENÇÃO INTEGRAL
Equipe multidisciplinar
acompanha o jovem
(escola, trabalho e família)
Renapsi

COMPLEMENTAÇÃO
Atividades adicionais, 
cursos e projetos
Renapsi

Quali�cação por meio
de atividades teóricas
Renapsi

Quali�cação por meio
de atividades práticas
Contratante

TEORIA CONTRATAÇÃO
Contratação do jovem
Renapsi ou contratante

OPORTUNIDADE
Abertura da vaga
Contratante

SELEÇÃO

CERTIFICAÇÃO
Certi�cação do jovem
pela Renapsi
Novas oportunidades: 
efetivação pela instituição, cursos, 
encaminhamento para estágio.

Procura por jovem com per�l
Renapsi ou contratante
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A IMPORTÂNCIA DE MENSURAR 
O IMPACTO DO PROGRAMA 

3

Estudo Investigativo 
de Impacto Social
Estudo Investigativo
de Impacto Social

A IMPORTÂNCIA DE MENSURAR
O IMPACTO DO PROGRAMA

Embora a RENAPSI tenha, por meio de feedback de participantes do Programa 
Jovem Aprendiz e empresas, um processo interno para a melhoria contínua da grade
educacional e formato do programa, este estudo visa entender,  através de uma 
análise temporal de indicadores de impacto social, quais os resultados diretos e 
indiretos do Programa Jovem Aprendiz sobre a qualidade de vida de seus 
participantes e a sociedade brasileira como um todo.

Além disso, o estudo busca também  abstrair aprendizados e convertê-los em 
metas para o gerenciamento do programa no curto e médio prazo.

mensuração de impacto é imprescindível para a 
melhoria da execução e gestão do programa.

Ainda assim, a RENAPSI obteve acesso a dados de impacto que viabilizam uma 
primeira análise de impacto.

Impactos sociais são, muitas vezes, subjetivos e difíceis de mensurar.

Como mensurar o impacto de um programa social
com 30 anos de existência?
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OBJETIVOS DO ESTUDO 

D nir aprendizados 
para o melhoramento 

do Programa Jovem 
Aprendiz da RENAPSI a 
curto e médio prazos.

De nir metas
para a melhoria

do Programa Jovem 
Aprendiz da RENAPSI 

a curto prazo
(1 ano).

Avaliar a evolução 
do impacto social 

do Programa Jovem 
Aprendiz  da RENAPSI ao 

longo de seus 30 anos
de história.

1 2 3 4 5

Estudo Investigativo 
de Impacto Social

12
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BASE DE DADOS

Este estudo foi viabilizado por uma parceria com a empresa
PH3A Tecnologia, especialista em bancos de dados. 

A mesma levantou dados a partir do Cadasto de Pessoa Física (CPF)

TR ABALHO MORTALIDADE

ENDEREÇO RENDA 
PRESUMIDA

FUNDAÇ ÃO
DE EMPRESAS

1 2 3 4 5

Estudo Investigativo 
de Impacto Social

13
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Base total de
participantes entre

1996 e 2018:

Base utilizada
para o relatório:

Em média,
54% dos jovens
são do gênero

masculino

83.878
90.462 (93% da base total

de participantes) 5
4

%

4
6

%

1 2 3 4 5

Estudo Investigativo 
de Impacto Social
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Em média, 7% dos jovens foram excluídos da base de dados
por falta de informações sobre os números de indenti�cação pessoal (CPF). 

Em resumo, foram obtidos os seguintes dados:
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IMPACTO DIRETO 
Como decorrência dos resultados quantitativos deste estudo, definiu-se que o impacto 

direto do programa é aquele mensurado dentro de um prazo de até 5 anos.
Os resultados obtidos em prazo superior a este são categorizados como tendo impacto 

indireto para os jovens participantes do Programa.

As categorias de impacto direto são: 

EDUC AÇ ÃOEMPREGABILIDADE

1 2 3 4 5

Estudo Investigativo 
de Impacto Social

15
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EMPREGABILIDADE 1

Considerando as turmas
de 1996 a 2013,

58% dos participantes do
programa encontravam-se
formalmente empregados

em dezembro de 2016.

Depois de concluir o Programa Jovem Aprendiz,  

61% dos participantes
encontravam-se
formalmente empregados.

*Para esta análise, foram considerados todos os jovens matriculados no Programa até 2012. Isto porque os dados sobre a
situação empregatícia desses jovens estão disponíveis até dezembro de 2016. A graduação dos jovens matriculados no

Programa em 2013 ocorreu em 2015; assim, até o �nal de 2016, eles tiveram um ano para buscar e obter emprego.

1 2 3 4 5

Estudo Investigativo
de Impacto Social

16

O programa ajudou a colocar 61% dos jovens no mundo de trabalho.
Jovens que, em muitos casos, não teriam outra oportunidade.
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A taxa de desemprego 
jovem no mesmo 
período, a nível 

nacional,
era de 25.9%
(IBGE, 2017).

Essa taxa,
no entanto,

não reflete a 
vulnerabilidade social 

dos participantes do 
programa, com menos 

acesso a oportunidades 
de trabalho.

EMPREGABILIDADE 2

ENEM

Sabe-se que os aprendizes 
colocados em empresas 

privadas tendem a 
ser efetivados após a 

conclusão do programa 
de aprendizagem.

O resultado desta 
análise e portanto 

considerado positivo. 

Um número 
desconhecido a inda 

de participantes
do programa

dedicam-se ao 
estudo para

o ENEM após a 
conclusão do 
programa de 

aprendizagem
e por conta disso 

não buscam 
trabalho ativamente.

1 2 3 4 5

Estudo Investigativo 
de Impacto Social

17
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EDUC AÇ ÃO 1

78,3% dos
jovens aprendizes 

matriculados no programa
de aprendizagem em

2016 concluiram o
Ensino Médio em 2018.

No Brasil,
sabe-se que apenas

62% dos jovens conclue
 o Ensino Médio até
os 19 anos de idade

(INEP/MEC, 2018).
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Estudo Investigativo 
de Impacto Social
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62
,0

%

O programa ajudou a graduar 78,3% dos jovens no ensino médio,
que são 16,3% mais jovens que a média brasileira
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EDUC AÇ ÃO 2

Entende-se que,
como muitos dos 

formandos do programa 
de aprendizagem tem 

menos de 18 anos,
o índice de conclusão

de Ensino Médio
é ainda

mais alto. 

Conclui-se que
o impacto direto

do Programa
Jovem Aprendiz

sobre a conclusão
do Ensino Médio

é significativamente 
positivo. 

1 2 3 4 5

Estudo Investigativo 
de Impacto Social

19
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IMPACTO INDIRETO 
Categorias de impacto indireto são: 

EMPREENDEDORISMO
RENDA PRESUMIDA 

E MOBILIDADE 
SOCIAL 

MORTALIDADE

1 2 3 4 5

Estudo Investigativo 
de Impacto Social

20
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RENDA PRESUMIDA E MOBILIDADE SOCIAL

aumentou
2,4 vezes

R$
 9

67
,5

9

R
$ 

2.
38

8,
26

anos
200

re
n

d
a

A renda presumida dos jovens recém formados do
Programa Jovem Aprendiz é, em média, de R$ 967,59.

Case de sucesso:
Por volta de 3% do número total

de jovens, são de classe B e possuem
uma renda mensal de R$ 4.990 a R$ 100.000.

A renda presumida de participantes que se formaram
do Programa Jovem Aprendiz há 20 anos é,
em média, R$ 2.388,26.

Em 20 anos, a renda presumida média individual
aumentou em 2,4 vezes.

Após 10 anos de graduação do programa de aprendizagem,
os jovens, até então categorizados como classe D, passam a
formar a classe C brasileira.

1 2 3 4 5

Estudio Investigativo
del Impacto Social

21
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MORTALIDADE

Dos 83.878 jovens 

contemplados neste 

estudo, 910 (1,08%)

faleceram no período.

Dado que não foi
possível encontrar 

informações sobre o ano 
de falecimento,

a comparação com índices 
nacionais de mortalidade 

tornou-se inviável.

Destes,

82%
eram homens.

Ainda assim, levando em 
consideração a vulnerabilidade 
social dos jovens participantes 
do Programa Jovem Aprendiz, 

particularmente homens,
o impacto indireto do Programa 

sobre mortalidade é
considerado positivo. 

1 2 3 4 5

Estudo Investigativo 
de Impacto Social

22
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EMPREENDEDORISMO 1

*As turmas de 2017 e 2018 foram excluídas pois ainda não se graduaram.

A participação
femenina  no universo

empreendedor RENAPSI é de 40%.

Segundo o SEBRAE (2017),
20.3%  dos brasileiros
economicamente ativos tem
participação em empresa inicial.

Foram considerados para esta análise

72.552 jovens
participantes do programa ate
a turma matriculada em 2016*.

O estudo mostra que 24.5%
dos jovens graduados há 12 anos,
são fundadores de uma empresa.
Este resultado mostra que estamos
acima da média sugerida pelo SEBRAE.

20
,3

%

1 2 3 4 5

Estudo Investigativo
de Impacto Social

23



25

2016
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Evolução do Empreendedorismo
entre ex-participantes do Jovem Aprendiz

1 2 3 4 5

O grá�co a seguir
mostra a evolução

de participantes do
Programa Jovem

Aprendiz com relação a
participação societária

em pequenas negócios.
Conforme apresentado,

com o passar do
tempo, aumenta
signicativamente
o percentual de

empreendedores
iniciais em cada turma.

Este resultado indica
impacto indireto positivo
signi�cativo do Programa

Jovem Aprendiz,
particularmente após 10
anos desde a formatura.

Estudo Investigativo
de Impacto SocialEMPREENDEDORISMO 2

24

O alto índice de turmas
entre 1996-2004 é notável
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CONCLUSÕES GERAIS

IMPACTO DIRETO IMPACTO INDIRETO

EDUC AÇ ÃO

Impacto alto

RENDA PRESUMIDA E 
MOBILIDADE SOCIAL 

Impacto indireto positivo 
a longo prazo

MORTALIDADE

Inconclusivo por falta de dados 
referentes a data do falecimento

EMPREENDEDORISMO

Impacto indireto positivo 
a longo prazo

EMPREGABILIDADE

Impacto positivo
> mais análise necessária

1 2 3 4 5

Estudo Investigativo 
de Impacto Social
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APRENDIZADOS E
NOVAS PERGUNTAS

Esta análise con rma o impacto e legado social positivo do 
Programa Jovem Aprendiz após 30 anos de história.

Esta discussão levanta novas perguntas,  a serem investigadas de 
maneira qualitativa por meio de entrevistas com participantes. 
Algumas delas são:

Como podemos ajudar os jovens a se inserir no mercado de 
trabalho após a graduação do Programa Jovem Aprendiz, 
além das aulas teóricas com conteúdo vocacional que já lhes 
são oferecidas? 

Quais aspectos do Programa Jovem Aprendiz foram 
e cazes no apoio educacional, vocacional e psicossocial 
desses jovens na perspectiva deles? 

1
2

4

Aprendizados e 
Continuação

27
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CONTINUAÇÃO DA PESQUISA

As informações 
aqui contidas serão 

investigadas por meio 
de pesquisas qualitativas 

com jovens nos
próximos meses.

Para assegurar continuidade 
na mensuração de impacto 

e continua melhoria da 
execução do Programa 

Jovem Aprendiz, visando 
aumentar o impacto social, 

foram definidas metas para a 
organização em 2020.

1 2 3 4 5

Aprendizados e 
Continuação
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